
A grama do vizinho é sempre mais verde:

Quatro paredes amarelas e um teto branco...

O sol que vem da  janela me salva da claustrofobia.

Ao me debruçar, observo a vizinhança:

Alguns com sacada;

Alguns pátios com brita;

Não vejo grama.

Contudo, lá fora, o amarelo das paredes não sufoca o peito.

Isolamento: fator de risco para dispneia.

Inspiro e concluo que a grama do vizinho é sempre mais verde,

Mesmo que não haja grama por aqui ou por lá.

As paredes do vizinho não são as mesmas que me rodeiam.

Expiro, porém as paredes amarelas se aproximam cada vez mais.

Desejo verde.

Desejo grama.

Desejo ar.

Desejo até o vizinho....

Se a quarentena não me matar, certamente matará algum vizinho.

Mas quando fecho os olhos e esqueço as paredes,

A grama do vizinho já cresceu e até floriu.


